
SEDS e SES estão em entendimento 
para transformar CEAD em braço do CRER

 A secretária de De-
senvolvimento Social, Lú-
cia Vânia, propôs o repas-
se da unidade do Centro 
de Apoio ao Deficiente 
(Cead) para a administra-
ção do Centro Estadual 
de Reabilitação e Rea-
daptação Dr. Henrique 
Santillo (Crer). O objetivo 
é transformar o espaço 
em uma unidade espe-
cializada no atendimento 
de pacientes com seque-
las causadas pelo Zika 
Vírus e pela Covid-19. 

A transferência da 
gestão do espaço é fru-
to de um acordo entre a 
secretária Lúcia Vânia, o 
secretário de Saúde de 
Goiás, Ismael Alexandri-
no, e a direção das uni-
dades especializadas. 
O entendimento é que o 
espaço será melhor utili-
zado, já que atualmente 
não possui a estrutura 
adequada para o suporte 
completo dos usuários. 

Os credenciados do 
Cead continuarão re-
cebendo atendimentos 
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no local, que fica na 9° 
Avenida, no Setor Leste 
Vila-Nova, em Goiânia. A 
pactuação entre as se-
cretarias já está em fase 
adiantada de tramitação 
e deve ser concretizada 
nas próximas semanas. 

Equipes da Procurado-
ria da Secretaria de Saú-
de, da Secretaria de De-
senvolvimento e do Crer 
estão trabalhando juntas 
para finalizar o processo. 

20.816 jovens já se cadastraram 

Instalações que estavam subutilizadas vão servir para atendimento especializado a 
pessoas com problemas decorrentes do Zika Vírus e da Covid-19

Passe Livre Estudantil 

 Com a criação do Crer, que é uma 
das unidades especializadas de referên-

cia em reabilitação no Estado, o Cead 
perdeu influência no segmento de supor-
te aos pacientes e ficou subutilizado. O 
Centro de Apoio foi criado na década de 
70, com amplo espaço físico e diversas 

salas que, adaptadas, serão 
importantes para ampliar a oferta de 

serviços qualificados por parte da equipe 
do Crer.
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Equipe de Assistência Social de Mozarlândia 
visita a Seds e conhecem programas sociais

Servidores de Chapadão do Céu visitam a Seds 
e conhecem programas socias

Emater vai oferecer curso de olericultura 
no socioeducativo

O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial (Seds), participou de 
reunião com a Agência 
Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural 
e Pesquisa Agropecuária 
(Emater), para tratar da 
realização de um cur-
so profissionalizante de 
olericultura para aten-
der aos adolescentes do 
Centro de Atendimento 
Socieducativo (Case) de 
Goiânia. “A oferta de cur-
sos, principalmente os 
profissionalizantes, além 
da grade curricular, é 
uma das mudanças ins-
tituídas pelo Governo de 
Goiás, dentro da nova pe-
dagogia do socioeducati-
vo, que deixou de ser um 
modelo carcerário e está 
oferecendo realmente so-
cioeducação a esses ado-
lescentes em conflito com 
a lei”, explicou a secretá-
ria da Seds, Lúcia Vânia

No encontro, foram 
apresentadas as formas 
de viabilização do cur-
so pelo representante 

da Emater, o engenheiro 
agrônomo Robson Luís 
Morais. De acordo com 
ele, após a implementa-
ção do curso na unidade 
da capital, será estudada 
a possibilidade de am-
pliação da iniciativa para 
as unidades do Case de 
Luziânia, Anápolis e For-
mosa, que fazem parte do 
Sistema Socioeducativo, 
coordenado pela Seds. 
“Tem também a possibi-
lidade de acréscimo da 
atividade de criação de 

peixes, de acordo com 
estruturas disponíveis 
nas unidades”, disse. 

Para cada módulo 
concluído pelo aluno, 
será emitido um certifi-
cado. A Emater disponi-
bilizará, ainda, os trato-
res necessários para o 
preparo da terra. A Seds 
ficará responsável pela 
compra de EPIs para os 
adolescentes (calça com-
prida, camisa de manga 
longa, luvas de proteção, 
botas de cano longo pre-

ta e branca para dife-
rentes fases do cultivo, 
chapéu tipo sombreiro, 
avental impermeável, 
proteção para a cabeça 
e pescoço e protetor para 
pernas e pés). E, tam-
bém, pela aquisição de 
calcário, adubo e mudas, 
além de ferramentas, 
como enxada, pá, pulve-
rizador, tesoura, raste-
lo, pá de mão e outras 
sugeridas pela Emater. 

Moradores do Abrigo São Vicente de Paulo são os primeiros a receber a 
Coronavac em Goiás


